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RIO E NITERÓI 
ALINHAM PROPOSTA 
CONJUNTA PARA 
SEDIAR O 
PAN-AMERICANO 
DE 2031. 
RIO DE JANEIRO, P. 12

PLANOS PARA  
O 13º SALÁRIO 
MOVIMENTAM 
A ECONOMIA
Estudo da Serasa aponta que há mais pagamentos de dívidas em novembro 
e dezembro. Com proximidade da Black Friday, trabalhadores também se 
programam para ir às compras; outros vão guardar dinheiro.  ECONOMIA, P. 11

FIM DE ANO

DIVULGAÇÃO

RIO DE JANEIRO, P. 12

COPACABANA 
RECEBE HOJE 
PARADA 
LGBTQIA+ 

JÁ É POSSÍVEL ESCOLHER UMA 
CARTINHA NO NATAL DOS CORREIOS. P. 3

IDEOLOGIAS
AS OFENSAS DA 
PRIMEIRA-DAMA 
AO EMPRESÁRIO 
ELON MUSK 
EXPÕEM 
EQUÍVOCO 
DIPLOMÁTICO
O RIO, P. 10
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Vindo de derrota para o 
Internacional, sob protestos 
da torcida, Vasco de Veggetti 
enfrenta hoje o Corinthians, 
às 16h, fora de casa, pelo 
Brasileirão, ainda sonhando 
com a Pré-Libertadores. P. 14

É HORA DE 
VOLTAR A 
VENCER!

ATAQUE

Modelos são ideais para quem quer conforto e praticidade. P. 8

AUTOMÁTICOS MAIS BARATOS
Automania

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 12

Reconhecer e lidar 
com as diferenças 
é um chamado 
ao crescimento 
mútuo

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Delegacias 
registram 
aumento de 
denúncias de 
preconceito racial

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

INSS: calendário 
de pagamentos 
tem depósitos 
iniciados amanhã

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Deveria ser 
proibido ficar 
doente sem a 
presença física  
da mãe

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Psicóloga dá 
dicas para 
escolher a 
melhor escola 
para o seu filho

Atriz arranca Atriz arranca 
elogios elogios 
em cenas em cenas 
dramáticas dramáticas 
no papel de no papel de 
Clarice no Clarice no 
folhetim da folhetim da 
faixa das 18h faixa das 18h 
da TV Globo. da TV Globo.   
P. 4 E 5P. 4 E 5

CAROL CASTRO ROUBA A CENA EMCAROL CASTRO ROUBA A CENA EM
‘GAROTA DO MOMENTO’‘GAROTA DO MOMENTO’

Presidente da ONG Ajuda Patas, Bruna Saraiva Presidente da ONG Ajuda Patas, Bruna Saraiva 
afirma que esse crime aumenta absurdamente afirma que esse crime aumenta absurdamente 

no fim de ano.no fim de ano. P. 13 P. 13

ALERTA CONTRAALERTA CONTRA
O ABANDONO DE ANIMAISO ABANDONO DE ANIMAIS

RIO DE JANEIRO, P. 12 RIO DE JANEIRO, P. 5

GOVERNO 
ANUNCIA NOVA 
EMPRESA 
RESPONSÁVEL 
PELAS BARCAS

GUERRA ENTRE 
BANDIDOS 
RIVAIS ASSUSTA 
MORADORES DE 
RIO DAS PEDRAS
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MANOELLA MELLO / TV GLOBO

VÍTOR SILVA/BOTAFOGO

Em casa, Em casa, 
Alvinegro sai Alvinegro sai 

atrás em duelo atrás em duelo 
contra o Vitória contra o Vitória 

e deixa tudo e deixa tudo 
igual em 1 a 1 no igual em 1 a 1 no 

fim do jogo, mas fim do jogo, mas 
é ultrapassado é ultrapassado 
pelo Palmeiras pelo Palmeiras 
nos critérios de nos critérios de 

desempate. desempate. 
P. 16P. 16

BOTAFOGO EMPATA E BOTAFOGO EMPATA E 
PERDE A LIDERANÇAPERDE A LIDERANÇA
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Sidney Rezende

InformedoDia CLAUDIA VILLAS BOAS

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

O Anuário Brasileiro de Segurança Pública indica que registros de casos de racismo 
cresceram 127% no país no ano passado. Fernanda Leitão, tabeliã do 15º Ofício 
de Notas, explica como proceder: “Se a injúria foi no campo virtual, tem que ir ao 

cartório e mostrar ao escrevente, que vai dar fé à veracidade dos insultos por e-mail, 
WhatsApp, Instagram, Facebook, Twitter e Youtube. O escrevente deve acessar as redes 
sociais da vítima, na frente dela, fazer o print e proceder ao registro”, afirma. “A pessoa 
não pode chegar com os prints feitos, conversas transcritas, porque não têm validade 
como prova na Justiça. A coleta tem que ser feita pelo escrevente, que dará certeza de 
que nada é fake. É o que chamamos de fé pública”.

Catadores de recicla-
dos podem ser reco-
nhecidos como realiza-
dores de atividades de 
baixo risco. O objetivo 
é a inclusão na Lei da 
Liberdade Econômica 
que libera a emissão de 
ato público de libera-
ção, diminuindo a bu-
rocracia. O projeto é do 
deputado estadual Car-
los Minc (PSB). “Essas 
pessoas precisam de 
agilidade administra-
tiva para trabalharem 
sem amarras burocráti-
cas que muitas vezes os 
condenam à clandes-
tinidade”, esclarece o 
parlamentar.

PROJETO FACILITA TRABALHO DE CATADORES
CLÉBER MENDES

EVENTO AJUDA SÍNDICOS A 
ADMINISTRAREM PRÉDIOS

MULHERES COM CLIMATÉRIO PODEM 
TER ATENDIMENTO ESPECIALIZADO

O Conselho de Arquitetura e Urbanismo, 
em parceria com o SECOVI RIO, realizará a 
segunda edição do “CAU/RJ Perto de Você 
– Guia Para Síndicos”. Entre outras infor-
mações, manutenção predial, acessibilida-
de, segurança e autovistoria predial. Hoje, 
na Praia do Leblon, no Posto 12, às 8h.

O climatério pode ter atendimento espe-
cializado nos postos de saúde e hospitais 
públicos do Estado do Rio. “As mulheres 
mal conseguem tratamento no sistema 
privado. No sistema público, a situação é 
ainda mais precária”, comentou a deputa-
da Marina do MST (PT), autora do projeto.

Dados oficiais mostram que delegacias registram aumento de denúncias de preconceito racial

Catadores de recicláveis podem ser beneficiados com projeto da Alerj

CRIME

Alta de 127% em 
registro de racismo

PICADINHO

A banda Yahoo sobe ao palco do Teatro Arthur Azevedo, em Campo Grande, no Rio de 
Janeiro, para encerrar a temporada de shows acústicos. Hoje, às 19h.

A ONG Providenciando a Favor da Vida oferece jantar beneficente para arrecadar fundos a 
projetos que beneficiam mulheres em vulnerabilidade. Amanhã, na Gávea.

O show “Victor Biglione & Marcos Ariel – 30 anos de Amizade, Música e Sucesso” acon-
tecerá amanhã, às 20h, no Palácio da Música. Rua Buarque de Macedo, 87, Flamengo.

As mais lidas
Online

Veja fotos: Flamengo 
apresenta imagens  
de novo estádio em 

plano oficial
FLAMENGO

Musa do Cerro afirma 
que já deixou homem 

envergonhado  
com ‘provocação’  

em ato sexual
ESPORTE

Vídeo: miliciano é 
sequestrado por 

bandidos que  
se passaram por  

policiais civis
RIO DE JANEIRO

Glória Menezes  
surge em momento 
raro com a família

CELEBRIDADES

Merchan de Jojo Todynho 
com varejista termina em 

ameaça de processo
DANIEL NASCIMENTO

Rei Momo, Rainha e outros integrantes da Corte Real foram eleitos através de concurso. Júri foi formado por profissionais de diversas áreas 

cidadão não binário. A pre-
miação variou de R$ 32,5 mil 
a R$ 45,5 mil.

“Essa vitória não é só 
minha, mas de todo mun-
do que foi incansável nessa 
luta para que eu chegasse 
no palco, bem, alegre e bo-

Corte Real é eleita. Confira!
Família imperial da folia carioca terá, pela primeira vez, sete integrantes

DIVULGAÇÃO/ RIOTUR

A 
Corte Real do Carna-
val 2025 foi eleita on-
tem durante a final do 
concurso, que acon-

teceu na Cidade do Samba, 
na Zona Portuária do Rio de 
Janeiro. A família imperial da 
folia, pela primeira vez, terá 
sete integrantes. A Rainha 
será Thuane de Oliveira Ribei-
ro, da Unidos de Vila Isabel, 
e o Rei Momo eleito foi Kaio 
Mackenzie, da Mangueira. 

A lista continua com 
Rhuanda Monteiro Risso, 
também da Mangueira, e 
Jéssica Costa de Almeida, da 
Força Jovem Vasco, como pri-
meira e segunda princesas, 
respectivamente. Já as posi-
ções de muso e musa são de 
Luís Otávio dos Santos, do 
Salgueiro, e de Bianca de Oli-
veira Ermida, da Beija-Flor, 
enquanto Lucas Antonio da 
Silva, da Mangueira, foi eleito 
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nita”, festejou Thuane. “É 
uma sensação incrível ven-
cer novamente. É muito di-
fícil subir nesse palco para 
defender o mandato. Coloca 
em jogo tudo que fez em um 
ano inteiro”, afirmou Kaio 
Mackenzie. 

RENAN AREIAS/AGÊNCIA O DIA

Para Patrick Corrêa, pre-
sidente da Riotur, que orga-
nizou o evento, a nova Corte 
“celebra o início de uma nova 
era, de alegria, de inclusão e 
sobretudo de diversidade”.

A final do concurso, que 
teve júri composto por 20 

profissionais de diversas 
áreas da cultura e do entre-
tenimento, foi apresenta-
da pelo carnavalesco e pes-
quisador Milton Cunha.

Com  informações do site 

Carnavalesco



ESPECIAL

V
ídeos, celulares, tablets e afins 
fazem muito sucesso com as 
crianças, mas, mesmo em tem-
pos de internet em alta, tem 

algo que nunca sai de moda nem da 
cabeça dos pequeninos: as cartinhas 
para o Papai Noel. Há 35 anos, os em-
pregados dos Correios, comovidos com 
as cartinhas e os desenhos coloridos que 
chegavam até a empresa, decidiram ti-
rar os sonhos do papel. Nascia aí uma 
das campanhas de solidariedade mais 
queridas do país: o Papai Noel dos Cor-
reios. A ação ganhou força, se espalhou 
e hoje une a empresa e a população em 
uma grande corrente de amor. A cam-
panha disponibiliza para a sociedade 
cartas com pedidos de crianças em si-
tuação de vulnerabilidade social, de es-
tudantes matriculados em escolas da 
rede pública (do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental, independentemente da 
idade) e de instituições parceiras, como 
creches, abrigos e núcleos socioeduca-
tivos. Para pegar uma cartinha, basta 
acessar o Blog da  Campanha https://
blognoel.correios.com.br/blognoel/in-
dex.php e seguir as instruções. Também 
é possível encontrar cartinhas físicas 
nas principais agências.

Os Correios contam com a ajuda de 
milhares de padrinhos e madrinhas 
dispostos a fazer a magia do Natal 
acontecer. Qualquer pessoa pode par-

ticipar da campanha. Neste ano, até o 
momento já chegaram 19 mil cartinhas 
com pedidos ao Papai Noel.

Entre os itens mais pedidos pelas 
crianças estão bicicletas, skates e pa-
tinetes, mas algumas vão mais longe e 
pedem celulares e tabletes. Outras que-
rem roupas, sapatos e até ventilador. 
Existem alguns que são tão solidários 
que escrevem a carta fazendo pedidos 
para o amigo ou irmão. 

Há seis anos um escritório de advo-
cacia que atua no direito marítimo faz a 
alegria de várias crianças. Funcionária 
administrativa da empresa, Amanda 
Sion diz que eles entram no módulo 
corporativo dos Correios e atendem de 
acordo com o orçamento.

‘MOMENTO ÚNICO’
“Teve ano que demos até bicicleta, ska-
te e patinete. Os meninos pedem bola, 
chuteiras, e as meninas querem ganhar 
boneca, cozinha, e as mais velhas, ma-
quiagem.”, diz ela.

Para Amanda, que organiza e com-
pra o que foi pedido, é tudo muito gra-
tificante. “O presente é nosso em poder 
participar de um momento único. Tem 
criança que só sabe o que é presente 
nesta época. É uma alegria colaborar 
para a questão social”. Neste ano a em-
presa pegou 50 cartinhas para Papai 
Noel. “Se cada um fizer um pouco a vida 
vai melhorando”, diz Amanda.

PEDIDOS AO QUERIDO 

PAPAI NOEL
Rio de Janeiro começa a respirar a magia do Natal: cartinhas para o Bom 
Velhinho podem ser retiradas nas agência dos Correios ou pela internet

WALERIA DE CARVALHO
waleria.carvalho@odia.com.br

 > Se as cartinhas fazem a alegria das 
crianças, outras ações durante a épo-
ca emocionam a todos. Em sua 9ª 
edição, a Liga do Natal convoca o pú-
blico das cidades de Niterói, Macaé, 
Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia 
e Petrópolis para participar da pro-
gramação da caravana que celebra a 
generosidade e a diversidade, com 
atrações para toda a família. 

A programação agora fica três dias 
em cada município e inclui desfile 
de Natal, brincadeiras, cinema, atra-
ções culturais e o espetáculo original 
da Liga do Natal. O caminhão pal-
co agora dá lugar a uma estrutura 
com 12 metros, cenário em LED e um 
show de luzes e efeitos especiais assi-
nado por Rodrigo Rocca, da equipe 
do DJ Alok.

ABERTURA
O evento de abertura acontecerá 
hoje, das 16h às 21h, no Museu de 
Arte Contemporânea — MAC, em 
Niterói, e segue para Macaé (29/11, 
30/11 e 1/12), Rio das Ostras (6/12, 
7/12 e 8/12), São Pedro da Aldeia 
(13/12, 14/12 e 15/12) e Petrópolis 

(20/12, 21/12 e 22/12).
Entre as novas atividades está o 

desfile da Liga do Natal, que abrirá o 
evento nas cidades, circulando por 
pontos estratégicos em cada região. 
No desfile, a bordo do Trenzinho de 
Natal, os personagens da Liga e a 
sua turma irão interagir e divertir 
a população, além de convidar a to-
dos para o evento do fim de sema-
na. Em paralelo, a caravana levará 
o filme longa-metragem para mais 
cinemas públicos.

Durante o evento será distribuído 
o gibi da Liga do Natal, disponível 
também na versão digital. O espe-
táculo ‘Liga do Natal’ promete rea-
cender a magia natalina. Com uma 
narrativa leve, divertida e interativa, 
contempla o público de todas as ida-
des e tem como protagonista uma 
Mamãe Noel negra que representa 
toda a força da mulher brasileira: 
trabalhadora, ativa e empoderada, 
que junto do Papai Noel e dos ama-
dos símbolos natalinos — Estrela, 
Árvore, Boneco de Neve e Duende 
— fazem do Natal um momento de 
celebração da vida.

Liga do Natal convoca o público

Todos os anos várias cartinhas são enviadas ao Papai Noel

DIVULGAÇÃO JULIANA CHALITA/ DIVULGAÇÃO 

A Liga do Natal está em sua 9ª edição, começando por Niterói, na Região Metropolitana

O presente 
é nosso 
em poder 
participar de 
um momento 
único”

AMANDA SION

Administradora

TRABALHO EXTRA

 N A chegada dos Bons Velhinhos nos 
principais shoppings já começou e no 
mês de dezembro haverá muitos Noéis 
com apoio das ‘Noeletes’, que são as 
ajudantes na hora da fila e das falas de 
todos que se aproximam do Bom Velhi-
nho. Os 45 Noéis formados pela única 
Escola de Papai Noel do Brasil também 
contam com os trabalhos extras como 
comerciais, visitas a hospitais, condo-
mínios e comboio de Noéis na véspera 
de Natal.

Vale registrar que, no dia 25 de de-
zembro — quando efetivamente se 
comemora o Dia de Natal —, o tradi-
cional Papai Noel de Realengo, o ator 
Limachem Cherem passará o bastão, 
ou melhor o ‘Cajado’ para o Noel Ro-
que, que é morador do bairro, e vai 
assumir o desfile. Depois de 31 anos, 
o bom velhinho Limachem Cherem, 
que tanta alegria produziu e ajudou a 
levar tantos ensinamentos, tomou a 
decisão: vai se aposentar.

Bons Velhinhos 
nos shoppings e 
em hospitais

Até o momento 
já chegaram  

19 mil cartinhas 
com pedidos ao 

Papai Noel

Campanha é voltada para 
crianças em situação de 
vulnerabilidade social de 
escolas públicas e parceiras

DIVULGAÇÃO
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ENCONTROS COM HOMENS ILUMINADOS

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

O 
título do livro é: 
“ S I NA I S  N O S 
HORIZONTES – 
Encontros com 

homens de conhecimento 
e iluminação”, editora Bis-
millah. Uma preciosidade 
para aqueles que buscam 
exemplos inspiradores para 
sua existência. O autor é Mi-

chael Sugich, norte-americano 
cujo nome islâmico passou a 
ser Haroon.

Haroon viveu muitos anos 
em países da África e Oriente 
Médio, buscando encontrar 
mestres da tradição Sufi que 
pudessem lhe dar explicações 
sobre o sentido da vida. E en-
controu. No livro, ele relata o 

é a ciência do que fazer; ... 
quando não sabemos o que 
fazer nosso coração adoece.”

Michael, ou Haroon, en-
controu seu Caminho. Que 
encontremos o nosso. Pode-
mos. Vamos!

que aconteceu nesses encon-
tros e transcreve alguns dos 
ensinamentos destes seres 
considerados sagrados, que 
vivem uma vida simples, sem 
sofisticação aparente. Suas 
qualidades são de outra or-
dem: sobriedade, serenidade, 
compaixão, sutileza, amor, 
conhecimento, sabedoria, hu-

mildade e força.
De um modo geral, escreve 

o autor, “Nossa vida perdeu o 
significado. Vivemos numa épo-
ca que mergulhou de cabeça no 
mundo terrestre, no qual a eufo-
ria se alterna com a ansiedade. 
Já não percebemos as bênçãos 
sutis nem as realidades ocultas 
que permeiam a existência.”

Os exemplos de seres com 
um conhecimento elevado 
ajudam-nos a sair das som-
bras e ir para a luz. Mas às 

vezes podemos nos sentir tão 
acostumados às sombras que 
não nos damos conta de que 
estamos imersos nelas.

Uma das pessoas que Ha-
roon teve o privilégio de visitar 
fez uma das declarações mais 
incisivas sobre a condição hu-
mana que ele já tinha ouvido:

“A doença do coração hu-
mano é: ‘O que devo fazer?’

Isso resume nossa enfermi-
dade espiritual. Não sabemos 
o que fazer. A espiritualidade 

Arrastão assusta motoristas no Rio Comprido
De acordo com relatos, os criminosos fecharam os dois sentidos da Avenida Paulo de Frontin 

REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS

Imagens que circulam nas redes sociais mostram os bandidos apontando armas contra os motoristas

Motoristas foram surpreen-
didos por um arrastão segui-
do de tiroteio no Rio Com-
prido, Zona Norte do Rio, 
na manhã de ontem. A ação 
criminosa ocorreu na saída 
do Túnel Rebouças, sentido 
Centro, e em frente ao Hos-
pital do Corpo de Bombeiros, 
na Avenida Paulo de Frontin.

De acordo com relatos, os 
criminosos fecharam os dois 
sentidos da via durante o ar-
rastão. Pelo menos dois veí-
culos foram interceptados 
pelo grupo. Imagens que cir-
culam nas redes sociais mos-
tram os bandidos apontando 
armas contra os motoristas, 
enquanto param os carros.

No sentido Centro, na saí-
da do túnel, três suspeitos 
tentaram roubar um veícu-

lo e uma equipe da Polícia 
Militar, que realizava patru-
lhamento na área, avistou o 
grupo. Segundo a PM, houve 
confronto, no entanto, os cri-
minosos conseguiram fugir 

em um carro preto. Vídeos 
gravados no local mostram a 
sequência de disparos.

De acordo com a corpora-
ção, ninguém ficou ferido na 
ação. O policiamento na re-
gião foi reforçado.

Guerra entre bandidos rivais 
leva terror para Rio das Pedras
Disparos foram ouvidos nas localidades’Sertão’ e ‘Sertãozinho’; um homem morreu

REPRODUÇÃO / REDES SOCIAIS

Moradores de Rio das Pedras ouviram tiroteio durante a madrugada e a manhã de ontem

U
m intenso tiroteio, 
registrado na madru-
gada e na manhã de 
ontem, assustou mo-

radores de Rio das Pedras, na 
Zona Oeste. Segundo relatos, 
os disparos começaram a ser 
ouvidos por volta das 4h30. 
Ao menos um homem morreu 
durante o confronto. A Polícia 
Militar prendeu nove suspei-
tos e apreendeu um arsenal de 
guerra durante uma ação na 
região, na tarde de ontem. En-
tre o armamento apreendido 
pelo Bope, estão 21 granadas, 
oito fuzis e duas pistolas. 

Muitos vídeos com o som 
dos tiros circularam nas redes 
sociais. A plataforma Onde 
Tem Tiroteio (OTT) registrou 
o caso às 6h30, na localidade 
conhecida como Sertão, e, às 
6h44, no ‘Sertãozinho’. Segun-
do a PM, o 18°BPM (Jacarepa-
guá) reforçou o policiamen-
to na região, assim que “to-
mou conhecimento de con-
fronto entre facções”.

Equipes da unidade reali-
zaram buscas na área, com 
apoio do 2º Comando de Po-
liciamento de Área (2° CPA), 
do Bope e do Batalhão de 
Rondas Especiais e Contro-

le de Multidão (Recom).
“Acordei às 4h28 com o 

barulho dos tiros. Só Deus 
para nos proteger de uma 
guerra que nem é nossa. Si-
tuação muito difícil”, comen-
tou uma moradora. “Nunca 
imaginei passar por algo 
parecido. Nasci e fui criada 
neste lugar. É muito triste 
ver o que Rio das Pedras se 
tornou”, escreveu outra.

Em nota, a Polícia Civil 
disse que a Delegacia de Ho-
micídios da Capital (DHC) 
foi acionada e investiga a 
morte de um homem, ainda 
não identificado. Segundo 
a corporação, diligências 
estão em andamento para 
apurar a autoria do crime e 
esclarecer os fatos.

Sob forte influência de mili-
cianos, a região de Rio das Pe-
dras e Gardênia Azul tem sido 
palco de invasões do Comando 
Vermelho (CV), que pretende 
expandir pontos de venda de 
drogas pelo Rio. No ano pas-
sado, integrantes do Terceiro 
Comando Puro (TCP) se junta-
ram com os paramilitares para 
expulsar bandidos da outra 
facção, que conseguiram in-
vadir partes desses locais.
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Tiroteio 
no Grão 
Pará
Moradores da comunida-
de Grão Pará, no bairro 
Jardim Paraíso, em Nova 
Iguaçu, na Baixada Flu-
minense, relataram uma 
intensa troca de tiros na 
região durante a noite de 
sexta-feira.

Segundo a PM, poli-
ciais do 20° BPM (Mes-
quita) foram informa-
dos sobre um confronto 
entre facções rivais, e 
foram até o local. Lá, os 
agentes realizaram bus-
cas, mas não houve regis-
tros de feridos. No entan-
to, o policiamento segue 
reforçado.

O Onde Tem Tiroteio 
(OTT) registrou o con-
fronto às 22h50. Em ví-
deos que circulam nas 
redes sociais, é possível 
ouvir o som dos tiros. A 
região do Grão Pará é 
dominada pelo Coman-
do Vermelho (CV), mas a 
PM não informou qual foi 
a outra facção envolvida.

Criminoso foi 
socorrido e está 
internado na UPA 
de Rocha Miranda

Foragido 
da Justiça 
é baleado 
e preso

Um criminoso foragido da 
Justiça foi baleado e preso, 
na noite de sexta-feira, após 
um tiroteio entre grupos ri-
vais no Morro Jorge Turco, 
em Coelho Neto, na Zona 
Norte. Segundo relatos, 
traficantes do Terceiro Co-
mando Puro (TCP) tenta-
ram invadir a comunidade, 
dominada pelo Comando 
Vermelho (CV).

De acordo com a Polí-
cia Militar, agentes do 9º 
BPM (Rocha Miranda) fo-
ram acionados para um 
confronto na localidade. 
No local, a PM informou 
que a equipe foi atacada 
a tiros e revidaram. 

Em seguida, os poli-
ciais receberam a infor-
mação de que um crimi-
noso ferido teria dado 
entrada na UPA de Ro-
cha Miranda. Ao chega-
rem à unidade, os agen-
tes ficaram custodiando 
o suspeito.

A corporação ressaltou 
que contra ele havia um 
mandado de prisão em 
aberto. A PM não infor-
mou se outros crimino-
sos ou inocentes ficaram 
feridos.

A ONG Voz das Comunidades 
adiou para hoje, por conta das 
chuvas, a quarta edição da Inva-
são de Livros, em parceria com 
a Bienal do Livro. A iniciativa 
aborda a importância do aces-
so à cultura nas comunidades 

A Secretaria Estadual de Defesa Ci-
vil realizou ontem um simulado de 
desocupação em 21 comunidades 
do Rio. No dia 29, será celebrado o 
Dia Estadual de Redução de Riscos 
de Desastres. Além da mobilização 
dos moradores de áreas de risco, o 
exercício testou o funcionamento 
das sirenes do Sistema Remoto de 

DIA A DIA

e visa distribuir 10 mil livros gratui-
tamente para moradores e ONGs 
parceiras. Com o apoio da Bienal, a 
ONG amplia seu alcance, reforçan-
do a aproximação com editoras e 
garantindo a distribuição de mais 
livros para crianças e jovens. Esta 

edição ainda traz a novidade da for-
mação de contadores de histórias, 
que ocorreu uma semana antes do 
evento, fortalecendo o papel da 
narrativa no incentivo à leitura. O 
evento começa às 10h, na Casa Voz 
(Rua Engenheiro Manoel Segurado 
228, Bonsucesso). A ação terá um 
impacto direto no Complexo do 
Alemão, com o fortalecimento de 
bibliotecas existentes.

Alerta e Alarme instalado em 
todo o território fluminense e 
os protocolos de ações em caso 
de desastres ocasionados por 
chuvas. A atividade impactou 
cerca de 20 mil pessoas em 14 
municípios. O Governo do Es-
tado mantém 202 sirenes e 70 
pluviômetros ativos. 

SIMULADO DE DESOCUPAÇÃOONG VOZ DAS COMUNIDADES ADIA 
PARA HOJE DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS 

De acordo com a 
PM, ninguém ficou 
ferido na ação. O 
policiamento foi 
reforçado
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O
s pagamentos do INSS correspondentes a novembro iniciam amanhã, dia 
25. Neste mês, ainda terá um pagamento extra referente ao abono nata-
lino para aqueles que não receberam a antecipação feita em abril e maio. 

O calendário, assim como em todos os meses, seguirá a ordem do último número 
de benefício e da renda recebida pelos beneficiários. Abaixo, trarei o cronograma 
completo para que você possa se organizar e receber os valores.

O último número de be-
nefício do INSS é o dígito 
antes do traço e dígito ve-
rificador da sequência de 
números estabelecida pela 
própria Previdência. Essa 
sequência de números ser-
ve para identificar o bene-
ficiário e diferenciá-lo dos 
demais. Por exemplo, se o 
número de benefício for 
123.456.789-0, o último nú-
mero a se considerar é o 9.

No mês de novembro, o 
calendário de pagamentos 
INSS inicia amanhã, dia 
25, sendo que o primeiro 
público a receber é quem 
tem renda de um salário-
-mínimo e último número 
de benefício 1. Esse número 
pode ser verificado na carta 
de concessão, pelo aplicati-
vo ou site Meu INSS ou por 
ligação.

ARTE O DIA

CALENDÁRIO DE PAGAMENTOS DO INSS 

TEM DEPÓSITOS INICIADOS AMANHÃ

Coluna

O calendário, 
assim como em 
todos os meses, 
seguirá a ordem 
do último número 
de benefícioe 
da renda”

As datas de pagamento 
para quem recebe um salá-
rio mínimo de acordo com 
o último número de bene-
fício são: 1: 25/11; 2: 26/11; 
3: 27/11; 4: 28/11; 5: 29/11; 
6: 2/12; 7: 3/12; 8: 4/12; 9: 
5/12; 0: 6/12.

Para quem recebe mais 
de um salário mínimo, as 
datas de acordo com último 
número de benefício são: 1 
e 6: 2/12; 2 e 7: 3/12; 3 e 8: 
4/12; 4 e 9: 5/12; 5 e 0: 6/12.

Além do salário, o INSS 
vai depositar o 13º salário 
para aqueles beneficiários 
que começaram a receber 
após abril, quando houve 
a antecipação. O valor será 
em parcela única, de forma 
proporcional ao tempo em 
que são beneficiários e as 
datas são as mesmas dos 
benefícios.

Para saber mais infor-
mações sobre o INSS, eco-
nomia e finanças,  você 
p o d e  m e  a c o m p a n h a r 
no meu canal no YouTu-
be João Financeira e meu 
per f i l  no Instagram @
joaofinanceiraoficial.
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A fabricante chine-
sa BYD anunciou o 
lançamento do Song 
Premium no Brasil 

para 2024. O SUV híbrido plug-in 
promete inovação no mercado, 
trazendo tecnologia avançada e 
características que o posicionam 
como um forte concorrente no seg-
mento de veículos híbridos. O Song 
Premium possui design inspirado 
no sedã elétrico Seal, ainda que 
mantenha a carroceria básica do 
Song Plus. O modelo será equipa-
do com um motor 1.5 turbo a ga-
solina, oferecendo mais de 300 cv.

O Xiaomi SU7 Max, 
primeiro carro elétri-
co da marca chinesa, 
enfrenta sérios pro-

blemas de segurança. O modelo 
apresentou falhas no sistema de 
frenagem em circuitos de corrida, 
gerando preocupações sobre sua 
confiabilidade em condições extre-
mas. O carro é classificado como um 
esportivo de luxo e recentemente 
foi elogiado pelo CEO da Ford, que 
disse que possui um. A Xiaomi se 
pronunciou afirmando que o SU7 
Max não foi projetado para circuitos 
de corrida profissional.

VEJA OS AUTOMÁTICOS MAIS BARATOS

A
ntes considerados 
itens de luxo, os au-
tomáticos hoje apa-
recem em versões 

mais baratas, ideais para 
quem quer conforto e pra-
ticidade, especialmente em 
longas viagens. Veja, a se-
guir, a lista com os cinco au-
tomático mais baratos:

FIAT ARGO DRIVE AT

O Fiat Argo lidera o ran-
king com o menor preço: R$ 
98.990. Equipado com mo-
tor 1.3 Firefly de até 107 cv e 
câmbio CVT de 7 marchas.

CITROËN C3 YOU! T200

Segundo mais vendido, o 
Citroën C3 traz motor 1.0 
turbo e câmbio CVT por R$ 
100.990. Entre os destaques 
estão a central multimídia 

CITROËN LEVA ZERO EM SEGURANÇA

AGORA MAIS ACESSÍVEIS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 NO Citroën C3 Aircross, fabri-
cado em Porto Real (RJ), ob-
teve nota zero em segurança 
no Programa de Avaliação de 
Carros Novos para América 
Latina e Caribe (Latin NCAP).

Os testes do Latin NCAP 
incluíram impacto frontal a 
64 km/h, impacto lateral, 
chicotada cervical, proteção 
para pedestres e contro-

le eletrônico de estabilidade. 
O impacto lateral contra um 
poste não foi realizado devido 
à ausência de proteção lateral 
para a cabeça.

O SUV obteve apenas um 
terço dos parâmetros de segu-
rança na proteção para adul-
tos. Na segurança para crian-
ças, o modelo alcançou pouco 
mais de 10%.

de 10,25, controle de estabili-
dade e rodas de liga leve.

TOYOTA YARIS XL

A partir de R$ 101.490, o 
Yaris oferece motor 1.5 e 
câmbio CVT, além de sete 

airbags, ar-condicionado e 
central multimídia de 7.

VW POLO SENSE 170 TSI AT

O VW Polo Sense custa R$ 
102.990. Ele vem com motor 
1.0 turbo, câmbio automáti-

co de 6 marchas e itens como 
painel digital de 8.

FIAT CRONOS DRIVE AT

Por R$ 104.990, o sedã Fiat 
Cronos usa motor 1.3 Firefly 
e câmbio CVT.

NOVO BYD CHEGA 

AINDA NESTE ANO

CARRO DA XIAOMI 
PREOCUPA

NOVO MODELO DE 

CARRO VOADOR

GAC GOVE, 

novo modelo de 

veículo voador, 

foi apresentado 

na última 

semana, na 

China

NO SINAL
DIVULGAÇÃO

A Guangzhou Automobile Group 
(GAC) revelou um conceito inova-
dor de veículo voador. O protótipo 
GOVE foi apresentado no dia 12. 
Ele combina características de car-
ro terrestre e aeronave, propondo 
uma solução para os desafios de 
deslocamento em centros urba-
nos. O veículo possui um módulo 
aéreo destacável que se separa 
da base do carro. Quando enfren-
ta congestionamentos, o módulo 
pode se desprender e voar, en-
quanto a base do veículo se des-
loca de forma autônoma para o 
ponto de recarga mais próximo.

Fiat Argo Drive com pacote S-Design é o automático mais barato do mercado brasileiro atualmente
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D
everia ser proibido ficar doente sem 
a presença física da mãe, mesmo em 
um resfriado ou gripe, como acon-
teceu comigo recentemente. A gen-
te não deveria ter que dormir sem 

ouvir a voz mágica daquela que nos guiou pelo 
afeto a vida inteira. A minha mãe diria que vai 
ficar tudo bem e que amanhã “minha filha” vai 
estar bem melhor. Deveria ser proibido colocar 
a cabeça no travesseiro sem a crença passada de 
geração em geração de que um lenço embebido 
em álcool e envolto no pescoço ajuda a aliviar a 
dor de garganta ou tosse — uma busca rápida na 
internet diz que isso é mito e nem deve ser segui-
do. Então, por favor, não façam isso em casa. É 
“só” uma memória afetiva.

Não deveria ser permitido dormir sem a con-
vicção materna de que o meu corpo está reagin-
do ao vírus. Na ausência daquela voz reconfor-
tante, costumo procurar no Google respostas 
para questões que faço diante da tela do com-
putador, quase como uma confissão. “Será que 
alguém já pensou nisso também?”, eu imagino, 
com vergonha. Mas, quando o resultado da 
busca surge, vem o alívio de que não sou a úni-
ca. “Qual o melhor jeito de dormir para quem 
está com o nariz entupido?”, indago ao Google, 
que abre uma série de orientações dizendo que 
o mais indicado é colocar a cabeça um pouco 
elevada. E não é que dá certo?

Assim, faço outras perguntas na Internet, 
algumas já conhecidas do meu histórico de 
pesquisas, sobre tosse e espirro. Ah, também 
recorro a minha irmã, que é mãe de dois meni-
nos. Afinal, mãe sempre sabe das coisas. Não à 
toa, já me peguei mais de uma vez tentando me 
referir a ela numa conversa e, em vez de irmã, 
falei mãe. Talvez ela seja a minha referência 
mais próxima de cuidar de alguém.

Quando eu pego um resfriado, tenho ainda 
muitas outras dúvidas. Quando estarei me-
lhor para praticar exercícios 
físicos? Quando a sensação de 
ouvido tampado vai passar? 
Adianta passar spray de pró-
polis para aliviar a garganta? 
De fato, a gente não deveria 
ficar doente sem a mãe por 
perto. Nem deveriam per-
mitir que a gente ficasse 
com o corpo mole sem 
a chance de passar o 
dia todo descansan-
do. Afinal, o melhor 
remédio para um res-
friado é a combinação 
de vitamina C e cama, 
dizem os mais velhos. 

Deveria ser proibido não ter a chance de 
ouvir a mãe, logo pela manhã, perguntando: 
“Como a minha filha está hoje?”. Agora entendo 
por que, quando nasce uma mãe, ela também 
dá à luz o medo de partir. Afinal, não há a proi-
bição de que um filho adoeça sem ela por perto. 
E como suportar essa ideia? Realmente, há per-
guntas que o Google é incapaz de responder. E 
será para sempre assim. Inteligência Artificial 
não compreende mundos reais.

Escrevo este texto, aliás, com uma pergun-
ta recente na minha mente. Uma pessoa quis 
saber como fiz para atravessar o difícil pe-
ríodo de internação da minha mãe, em 2019. 
Não sei se consegui explicar precisamente, 
até porque acredito que essa travessia não se 
finda. A gente segue percorrendo a estrada da 
despedida com a eterna presença na memó-
ria. Talvez seja assim que eu drible as proibi-
ções que deveriam existir mas não existem. 
Imaginar é a minha forma de atravessar. As-
sim, penso que a minha mãe está me olhando 
com a certeza de que “a minha filha amanhã 
vai estar bem melhor”. E isso vale para res-
friados e muitas outras coisas na vida.

Quando eu pego um resfriado, 

tenho ainda muitas outras dúvidas. 

Quando estarei melhor para 

praticar exercícios 

físicos? Quando a 

sensação de ouvido 

tampado vai passar? 
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como Trump, que nunca procurou 
esconder suas divergências em re-
lação à esquerda latino-americana 
e ao atual governo do Brasil. 

“PRÓXIMAS ELEIÇÕES” 
A reação de Musk foi a de quem 
não deu a menor bola para o que 
Janja falou. O empresário se limi-
tou a publicar em sua própria rede 
social dois emojis que expressa-
vam desdém diante das ofensas. E 
a fazer a previsão de que “eles” — 
ou seja, o atual governo do Brasil — 
“vão perder as próximas eleições”. 
A verdade, porém, é que, o fato de 
ele inicialmente tratar o incidente 
como algo sem a mínima impor-
tância não significa que tudo ficará 
por isso mesmo. 

Por mais que Janja, a ala mais 
radical do PT e até mesmo os che-
fões da diplomacia brasileira ajam 
como se o Brasil não precisasse dos 
Estados Unidos — como é típico da 
visão estudantil que contamina a 
esquerda latino-americana desde 
o século passado — é óbvio que a 
realidade aponta para um cenário 
muito diferente. Seja como for, a in-
formação que circulou nos bastido-
res dos círculos diplomáticos foi a 
de que, por via das dúvidas, o chan-
celer Mauro Vieira, que conduz o 
ministério das Relações Exteriores 
sob a batuta do assessor especial 
de Lula para assuntos internacio-
nais, Celso Amorim, logo mandou 
seu pessoal entrar em campo para 
evitar maiores estragos. 

Ainda durante o G-20, represen-
tantes do corpo diplomático brasi-
leiro já procuraram conversar com 
seus correspondentes norte-ameri-
canos para tentar pôr panos quen-
tes na situação. Se conseguiram ou 
não, é uma outra história. Mesmo 
porque, a partir do dia 20 de ja-
neiro haverá por lá uma mudança 
que certamente imporá um novo 
padrão de relacionamento entre 
os dois países. Pelo que se conhece 
dele, a tolerância de Trump para 
esse tipo de cutucada é muito me-
nor à de Joe Biden — e o aceno de 
paz feito agora terá que ser repeti-
do no ano que vem. 

As verdadeiras consequências 
desse tipo de provocação barata, 
portanto, só serão conhecidas de-
pois do dia 20 de janeiro, quando 
Trump voltar a despachar do Salão 
Oval da Casa Branca e o senador 
republicano Marco Rubio assumir 
o comando da Secretaria de Estado 
— órgão que comanda a diploma-
cia dos Estados Unidos. Atenção! 
Ninguém está dizendo aqui que as 
rusgas entre o governo brasileiro e 
o futuro governo norte-americano 
foram criadas pelas palavras inade-
quadas de Janja. Nada disso! O que 
se pretende dizer aqui é que, num 
relacionamento em que o Brasil en-
tra como a parte mais fraca, picui-

nhas como essa podem até ser ma-
nifestadas nas tertúlias em família, 
mas devem ser mantidas longe das 
cerimônias oficiais, ainda mais das 
que acontecem diante da imprensa 
do mundo inteiro.

AFINIDADES IDEOLÓGICAS 
É provável que, pragmática como 
costuma ser quando o que está em 
jogo são os interesses de sua eco-
nomia, a secretaria de Estado dos 
Estados Unidos até utilize o cons-
trangimento criado por declarações 
com a de Janja, que recebeu aplau-
sos de muita gente ao seu redor, 
seja posto a serviço dos interesses 
comerciais norte-americanos. Mas 
é certo que, pelo menos por enquan-
to, os diplomatas norte-americanos 
consideram o fato secundário, de 
importância muito menor do que a 
repercussão que teve no Brasil. 

Em outras palavras, ninguém 
deve imaginar que a ofensa de Janja 
ao futuro ministro de Trump evolua 
para um incidente de proporções 
maiores, como chegou a ser especu-
lado na semana passada. Seja como 
for, ele também não contribuirá 
para remover obstáculos capazes 
de dificultar o bom relacionamen-
to entre os dois países. O que está 
sendo dito é que, num momento em 
que as forças econômicas estão se 
reorganizando no mundo inteiro, 
toda dificuldade que o Brasil criar 
para si mesmo pode se transformar 
numa facilidade que poderá ser 
aproveitada imediatamente por al-
gum concorrente. 

Já passou da hora de o Brasil en-
tender que as escolhas e as afinida-
des ideológicas do governo não po-
dem, de forma alguma, ditar o ritmo 
de sua diplomacia comercial. O caso 
da birra das autoridades brasilei-
ras com Elon Musk, por exemplo, 
é exemplar. Sem entrar no mérito 
das simpatias que o empresário 
possa ter por ideias políticas ultra-
liberais, que não combinam com 
as do governo brasileiro, é inegável 
que os mais de seis mil satélites que 
uma de suas empresas, a StarLink, 
mantém girando ao redor da terra 
são hoje fundamentais para viabi-
lizar a comunicação por internet 
em pontos de difícil acesso — como 
a imensidão da floresta amazônica 
e os mais de 15 mil quilômetros de 
fronteiras terrestres do Brasil com 
dez países sul-americanos. 

A principal concorrente da Star-
Link, a chinesa SpaceSail, com 
quem o governo fechou um dos 37 
acordos de cooperação que assinou 
com o governo de Beijing na reunião 
de cúpula ente Lula e o presidente 
Xi Jinping, após o encerramento do 
G-20, pode até acabar se tornando 
uma alternativa viável a ela. Mas 
ainda não é e o Brasil não dispõe de 
tempo para esperar que as necessi-
dades do presente se resolvam com 

brasileiro ainda não conhecesse o 
significado dessa expressão chula 
em inglês, a repercussão da fala da 
primeira-dama deixou claro se tra-
tar de um palavrão... 

DESCONFORTO DIPLOMÁTICO 
O que interessa, naturalmente, não 
é saber se a primeira-dama tem ou 
não tem medo de Musk. No mesmo 
discurso, a esposa do presidente da 
República se referiu de forma joco-
sa ao homem que, dias antes, tinha 
tirado a própria vida no gramado 
em frente ao Supremo Tribunal Fe-
deral. “E o bestão lá acabou se ma-
tando com fogos de artifício”, dis-
se Janja, logo depois de se referir 
ao ministro Alexandre de Moraes 
como “um grande parceiro nessa 
questão das fake news”. 

Seja lá qual tenha sido a inten-
ção de Janja ao incluir o suicida e o 
ministro Moraes no mesmo racio-
cínio, o fato é que o governo tinha 
feito um esforço monumental para 
impedir que o atentado que houve 
à sede do STF diminuísse o brilho 
do encontro. Mas o assunto incô-
modo veio à tona naquele ambien-
te, e quem o trouxe não foi a oposi-
ção nem os adversários do Brasil. 
Mas a própria primeira-dama... 

As palavras da primeira-dama 
em relação a Musk não teriam 
passado de uma indelicadeza com 
quem não estava ali para se defen-
der se não fosse por um detalhe. A 
partir do próximo dia 20 de janeiro, 
ele deixará de ser “apenas” um bi-
lionário desafeto da esquerda lati-
no-americana para se tornar uma 
autoridade do governo dos Estados 
Unidos. Musk assumirá a recém-
-criada Secretaria da Eficiência Go-
vernamental da nova administra-
ção de Donald Trump no governo 
dos Estados Unidos.

Diante desse fato, as palavras da 
primeira-dama deixaram de cha-
mar a atenção apenas pela descor-
tesia para se transformar na causa 
de um desconforto diplomático ab-
solutamente desnecessário. E com 
o qual o Brasil, ainda que o atual 
governo não esconda suas desaven-
ças em relação aos Estados Unidos, 
nada tem a lucrar. No dia seguinte 
ao discurso de Janja, e certamente 
alertado por sua assessoria para as 
consequências daquela fala num 
momento em que o Itamaraty se 
esforçava para eliminar arestas no 
relacionamento com a futura ad-
ministração norte-americana, Lula 
se pronunciou a respeito. 

“Eu queria dizer para vocês que 
essa é uma campanha em que a 
gente não tem que ofender nin-
guém. Nós não temos que xingar 
ninguém. Nós devemos apenas 
indignar a sociedade”, afirmou o 
presidente no discurso de encer-
ramento do G-20 Social. Lula teria 
preferido, naturalmente, utilizar 
todo seu discurso para defender a 
reforma do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas — objetivo que 
ele persegue com obstinação — e 
na necessidade de mais ações de 
combate à fome no mundo. 

Pouca gente, porém, parecia in-
teressada em ouvir o que ele tinha 
a falar sobre a necessidade de taxa-
ção das grandes fortunas e outros 
temas de seu interesse. A curiosi-
dade geral se voltou para a forma 
como a fala de Janja seria recebida 
pela diplomacia de um presidente 

Um olhar sobre o Rio
Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

No campo das formalidades 
diplomáticas, o resultado foi 
mais ou menos aquele que se es-
perava. Lula e seus assessores 
permitiram que suas preferên-
cias pessoais por esse ou aquele 
governante ficassem evidentes 
do início ao fim do encontro. No 
que se refere à repercussão do 
evento e à projeção da imagem 
e das teses defendidas pelo man-
datário brasileiro ao redor do 
mundo, o resultado foi, na me-
lhor das hipóteses, muito discre-
to para ser comemorado.

Além disso, o governo foi 
obrigado a apagar incêndios 
ateados pelo fogo amigo e por 
acontecimentos paralelos que, 
no final das contas, acabaram 
fazendo com que a presença dos 
principais líderes globais no Rio 
de Janeiro fosse tratada como 
fato secundário. Isso mesmo, 
num momento da passagem 
pelo Brasil do norte-americano 
Joe Biden, na última viagem de 
seu mandato presidencial, do 
francês Emmanuel Macron, do 
chinês Xi Jinping, do primeiro-
-ministro inglês Keir Stamet, do 
alemão Olaf Scholz e mais um 
monte de Chefes de Estado de 
primeira grandeza, quem ocu-
pou as manchetes foi a primei-
ra-dama Janja da Silva. 

SEM TRAQUEJO 
O foco do noticiário no domingo 
passado — véspera da abertura 
oficial do evento — se concen-
trou totalmente no destempe-
ro verbal de Janja. No sábado, 
em um painel do G-20 Social — 
evento prévio à cúpula do G-20, 
criado pelo Brasil para divulgar 
as bandeiras que o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva tem defendido no cená-
rio internacional —, enquanto 
fazia uma defesa inflamada do 
“controle” das redes sociais, ela 
tratou de trazer para a festa um 
nome que, se dependesse do 
governo brasileiro, teria disso 
mantido longe da cerimônia. O 
do multibilionário sul-africano 
Elon Musk.

O episódio foi bizarro do co-
meço ao fim e serve como um 
ótimo exemplo de que, em am-
bientes oficiais, às vezes é mais 
conveniente deixar opiniões 
pessoais do lado de fora. O even-
to, como se sabe, aconteceu nas 
instalações do Museu de Arte 
Moderna, no Aterro do Flamen-
go, que fica às margens da Baía 
de Guanabara. Em determinada 
altura da fala de Janja, um barco 
que passava por perto, provavel-
mente uma embarcação da Ma-
rinha do Brasil, responsável pelo 
patrulhamento da área, soltou 
uma buzina estridente. 

Ainda sem o traquejo que o 
marido tem de sobra para pro-
ferir anedotas em público sem 
causar danos a seu prestígio 
pessoal, Janja passou do ponto. 
Ela talvez tenha se esquecido de 
que não estava num convesco-
te partidário — mas, sim, num 
encontro oficial, que tinha a 
chancela do governo brasileiro. 
“Acho que é o Elon Musk”, rea-
giu ao barulho do navio. “Eu não 
tenho medo de você. Inclusive, 
f*ck you, Elon Musk”. Se algum 

S
e tudo tivesse saído conforme o planejado, a reunião de 
Chefes de Estado que marcou o fim do mandato do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva à frente do G-20 — o grupo 

dos 20 países mais ricos do mundo — teria sido um passo impor-
tante para o Brasil restaurar o prestígio internacional que vem 
perdendo há pelo menos dez anos. Uma oportunidade para se 
reaproximar de vez dos países desenvolvidos que, querendo ou 
não os chefes da diplomacia ideológica praticada pelo Itama-
raty, são os clientes potenciais do mercado que pode abrir para o 
Brasil o ingresso definitivo no mundo das economias desenvolvi-
das: o da transição energética. Só que não... 

A DIPLOMACIA DA PICUINHA
apostas futuras. Neste momen-
to, nenhuma empresa do mun-
do é capaz de proporcionar ao 
Brasil um serviço tão abrangen-
te, estável e seguro como o que é 
oferecido por Musk. 

Em outras palavras, a primei-
ra-dama Janja da Silva pode não 
ter medo de Musk, como decla-
rou em seu discurso no Rio, an-
tes de xingar o bilionário. Mas o 
serviço de controle aéreo, o ser-
viço nacional de meteorologia, 
as agências que acompanham 
as queimadas e o desmatamento 
na Amazônia, a indústria brasi-
leira de mineração, o serviço de 
controle do tráfego de navios no 
mar territorial, as pequenas po-
voações do Nordeste e do Norte 
do país (que jamais teriam co-
bertura de internet se ficassem 
à espera do governo brasileiro), 
e mais um monte de serviços im-
portantes no Brasil morrem de 
medo de ficar de uma hora para 
outra sem os serviços da empre-
sa de Musk. 

TECNOLOGIA ISRAELENSE 
Na semana passada, no bojo 
de um escândalo que ajudou a 
empanar o brilho da reunião 
de chefes de Estado no Rio de 
Janeiro, passou praticamente 
despercebida uma notícia que 
ajuda a expor a estupidez da di-
plomacia comercial conduzida 
por simpatias ideológicas im-
posta ao Itamaraty. Muita gen-
te se recorda que, em setembro 
do ano passado, Celso Amorim 
entrou em cena e praticamente 
obrigou o ministério da Defesa 
a cancelar a compra de 36 veí-
culos blindados produzidos em 
Israel. Aquilo seria, na visão da 
diplomacia militante que hoje 
comanda o Itamaraty, uma for-
ma de deixar clara a rejeição do 
governo brasileiro à resposta is-
raelense aos ataques terroristas 
de 7 de outubro de 2023. O que 
isso tem a ver com o que estamos 
falando aqui? Tudo!

Na semana passada, quando 
nem bem havia terminado o en-
contro dos chefes de Estado no 
Rio de Janeiro, o noticiário foi 
tomado pela descoberta de um 
esquema que, se for compro-
vado por investigações isentas, 
se tornará a primeira prova ir-
refutável de que apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro de 
fato tramavam um golpe para 
impedir a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O cen-
tro das investigações foi a recu-
peração de uma série de mensa-
gens trocadas por plataformas 
como WhatsApp e Telegram. 
Nessas mensagens, os articula-
dores do suposto golpe trocavam 
informações sobre detalhes do 
plano que envolveria, inclusi-
ve, o assassinato do presidente. 
As mensagens originais tinham 
sido apagadas dos aparelhos 
celulares dos envolvidos na tra-
moia e foram recuperadas com a 
ajuda de uma tecnologia — veja 
só! — desenvolvida em Israel!

Já pensou se, junto com os 
carros de combate, o astuto 
Amorim tivesse proibido, tam-
bém, o uso da tecnologia avança-
da de Israel pela Polícia Federal? 
A resposta para essa pergunta 
não poderia ser mais simples: 
sem a tecnologia produzida pelo 
país que Amorim considera ini-
migo, a trama não teria vindo à 
tona e ninguém seria investiga-
do por impedir a posse de Lula. 
Se não houvesse outras, essa é a 
prova suficiente de que posições 
diplomáticas tomadas com base 
na ideologia do século passado 
jamais permitirão que o Brasil 
avance para o Século 21!

ARTE PAULO MÁRCIO

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)
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Pagamento da primeira parcela do 
13º salário aquece o varejo do Rio
Trabalhadores também usam o valor para quitar dívidas. Pagamento acontece perto da Black Friday

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

A primeira parcela do 13º deve ser paga até 30 de novembro, enquanto a segunda não deve passar do dia 20 de dezembro

C
om o fim do ano, mui-
tos trabalhadores do 
Rio vão recebendo a 
primeira parcela do 

13º salário, que ajuda a mo-
vimentar a economia do Es-
tado, além de aquecer as ven-
das de lojistas. Pelas regras 
vigentes, a primeira parcela 
do 13º deve ser paga até 30 
de novembro, enquanto a 
segunda não deve passar do 
dia 20 de dezembro.

De acordo com um levan-
tamento divulgado pelo Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
vinculado ao Ministério do 
Trabalho e Emprego, no úl-
timo dia 31, o Estado tinha 
3,87 milhões de trabalhado-
res formais. Considerando 
que a unidade federativa tem 
16,05 milhões de habitantes, 
isso significa dizer que cerca 
de 24% dos fluminenses irão 
receber o 13º.

E como isso afeta a econo-
mia? O DIA ouviu o presi-
dente do Sindicato dos Lo-
jistas do Comércio do Rio de 
Janeiro (SindilojasRio), Aldo 
Gonçalves. “O pagamento do 
13º salário é um dos moto-
res que impulsionam o co-
mércio no fim do ano, pois 
aumenta o poder de compra 
dos consumidores, gerando 
um ciclo positivo para os lo-
jistas”, explica.

Gonçalves complementa 

citando os principais itens 
que possuem aumento na 
procura e reforça que o direi-
to do 13º é fundamental para 
o setor: “O aumento do con-
sumo reflete no faturamento 
das empresas, especialmen-
te nos segmentos de vestuá-
rio, eletrônicos, eletrodo-
mésticos e brinquedos, que 
tradicionalmente têm gran-
de procura neste período. O 
13º salário é crucial para o se-
tor varejista, principalmente 
no Rio de Janeiro, onde o co-
mércio é uma das principais 
atividades econômicas”.

BLACK FRIDAY

O presidente do Sindilojas-
Rio também comentou a 
proximidade do recebimen-
to do 13º salário com a Black 
Friday, que acontece no pró-
ximo dia 29.

“A proximidade do 13º sa-
lário com a Black Friday cria 
uma dinâmica interessante 
no consumo. Muitos con-
sumidores antecipam par-
te de suas compras de Natal 
durante as promoções da 
Black Friday, aproveitando 
descontos vantajosos. Para 
os lojistas, isso exige estra-
tégias bem planejadas, como 
oferecer promoções que não 
canibalizem as vendas de 
Natal, mas complementem o 
ciclo de consumo. Essa com-
binação pode elevar o fluxo 
de clientes e maximizar os 
resultados no final do ano”, 
avalia Gonçalves.

 NMaria Clara Carvalho, de 19 
anos, é atendente em uma dro-
garia da Região Oceânica de Nite-
rói. Ela, que também é estudan-
te de História na Universidade 
Federal Fluminense, conta que 
o valor recebido com o 13º terá 
duas funções.

“O 13° vai entrar como um ga-
nho extra de final de ano. Pre-
tendo guardar parte do dinheiro 
para o fundo de emergência e o 
restante utilizar para as compras 
e presentes de fim de ano”.

Maria divide as contas de sua 
residência com outras universitá-
rias que moram no bairro de Fáti-
ma, na Região Central da cidade.

A analista de marketing Ra-
quel Proença, de 21 anos, foi outra 
que compartilhou o que irá fazer 

com o valor recebido. A jovem, re-
sidente em Piratininga, também 
em Niterói, irá utilizar o ganho 
extra em seu casamento.

“Como fiquei noiva este ano, 
esse valor está sendo planejado 
para ser usado na organização 
do meu casamento. Eu e meu 
noivo somos bem organizados 
financeiramente, então já temos 
um direcionamento para esse 
valor”, conta.

“Nesse momento, todo valor 
conta muito! Principalmente por-
que vamos ter novas demandas 
financeiras. Estamos buscando 
alguns móveis ou eletrodomés-
ticos. Temos uma lista de priori-
dades e estamos nos guiando por 
ela”, completa.

Além de investimentos excep-
cionais como os compartilhados 
por Raquel e Maria Clara, muitos 
brasileiros utilizam o ganho extra 
para pagar dívidas. Um estudo 
do Serasa aponta que há mais 
pagamentos de dívidas nos me-
ses de dezembro e novembro em 
comparação com os demais me-
ses do ano. Em 2022 e 2023, por 
exemplo, os dois últimos meses 
do ano foram os que mais conta-
ram com pagamentos de dívidas.

O QUE FAZER COM O PAGAMENTO?

Comprar, guardar ou pagar dívidas?

SAULO JUNIOR
saulo.junior@odia.com.br

Carro pega fogo e deixa 
dois mortos em MG
Um acidente entre um car-
ro e um caminhão matou 
duas pessoas na manhã de 
ontem, na BR-262, em Cae-
té, na Grande BH. O veículo 
de passeio pegou fogo após 
a batida, deixando uma das 
vítimas carbonizada.

De acordo com o Cor-
po de Bombeiros, uma das 
pessoas que morreu no aci-

dente é uma mulher que foi 
arremessada do veículo e 
não resistiu aos ferimentos. 
Pelo menos três viaturas dos 
bombeiros foram até o local.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) informou que 
o acidente foi na altura do 
KM 429, sentido Belo Hori-
zonte. A pista foi totalmente 
interditada.

EUA: secretário-geral da Otan  
se reúne com Donald Trump
O secretário-geral da 
Otan, Mark Rutte, reuniu-
-se com o presidente eleito 
dos EUA, Donald Trump, 
em Palm Beach, Flórida, 
na sexta-feira, anunciou 
ontem o porta-voz da 
Aliança Atlântica. 

“Discutiram o conjun-
to de problemas de segu-
rança global que a Alian-
ça enfrenta”, disse Farah 
Dakhlallah em uma breve 
declaração. 

Dois dias após a eleição 
de Trump, em 5 de novem-
bro, o ex-primeiro-minis-
tro holandês disse que 

Maria Clara trabalha em drogaria

ARQUIVO PESSOAL

Raquel tem planos para o 13º

ARQUIVO PESSOAL

queria se encontrar com ele. 
Afirmou, então, que queria 
abordar com o presidente 

eleito a “ameaça” represen-
tada pelo fortalecimento dos 
laços entre a Rússia e a Co-

reia do Norte.
“Estou ansioso para me 

sentar com o presidente 
Trump e discutir como po-
demos garantir coletiva-
mente o enfrentamento des-
ta ameaça”, disse Rutte em 7 
de novembro, à margem de 
uma reunião de líderes eu-
ropeus em Budapeste. 

Desde então, o chefe da 
Otan não deixou de alertar 
sobre o perigo de uma apro-
ximação entre a China, a 
Coreia do Norte e o Irã, três 
países acusados de ajudar a 
Rússia na sua guerra contra 
a Ucrânia.

 > Já com relação à arreca-
dação de impostos, a Secre-
taria Estadual da Fazenda 
informou que os Impostos 
sobre Operações relativas 
à Circulação de Mercado-
rias e sobre Prestações de 
Serviços (ICMS) devem ser 
pagos até o dia 10 do mês 
seguinte à operação.

Se formos considerar 
que a maioria das compras 
é feita a partir de dezembro, 
esse recolhimento maior do 
ICMS aconteceria em janei-
ro. E os números de arreca-
dação divulgados pela Fa-
zenda comprovam isso.

Em 2022, janeiro foi o 
mês que mais arrecadou 

com este tipo de imposto. 
Foram R$ 4,27 bilhões nes-
te sentido. Somente outros 
três meses do ano bateram 
a marca dos R$ 4 bilhões.

Já em 2024, o primeiro 
mês do ano também é o 
que mais arrecadou com o 
ICMS até o momento. São 
R$ 4,36 bilhões, mais de R$ 
200 milhões na frente do 
mês que ficou em segundo 
lugar (agosto).

O comportamento anô-
malo aconteceu em 2023, 
quando janeiro foi o 5º mês 
que mais arrecadou. Mes-
mo assim, o período de 30 
dias está na primeira me-
tade da tabela daquele ano.

Recolhimento maior do 
ICMS acontece em janeiro

Estudo aponta 
mais pagamentos 
de dívidas em 
dezembro e 
novembro

Donald Trump e o secretário-geral da OTAN, Mark Rutte
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A
s diferenças não apenas existem, mas compõem 
a essência da vida. Cada ser humano traz consi-
go um conjunto único de características, habili-

dades e limitações.

humildade para ouvir, paciência 
para ensinar e maturidade para 
reconhecer que nem tudo será 
feito à nossa maneira.

Reconhecer os diferentes 
temperamentos é essencial. Por 
exemplo, o colérico precisa da 
paciência do fleumático, e o san-
guíneo, da profundidade do me-
lancólico. Juntos, um completa 
o outro. Como diz uma máxima 
popular: “Se você julgar um pei-
xe pela sua capacidade de subir 
em árvores, ele passará toda a 
vida achando que é inútil.” Da 
mesma forma, precisamos en-
xergar os talentos das pessoas 
com clareza, encorajando-as a 
florescer onde têm potencial.

Quando aprendemos a lidar 
com as diferenças, criamos um 
ambiente onde todos podem 
crescer, aproveitando o melhor 
de cada um.

No final, a sabedoria está em 
entender que nossa missão não 
é mudar o outro para que seja 
como nós, mas ajudá-lo a ser 
quem nasceu para ser. Dessa for-
ma, construiremos ambientes 
saudáveis e uma sociedade mais 
forte, onde cada um, em sua dife-
rença, encontra propósito e valor.

ORE COMIGO:
Senhor, dá-nos sabedoria para 

aprender com as diferenças, pa-

ciência para conviver em har-

monia e amor para enxergar 

o melhor em cada pessoa. Que 

nossas ações edifiquem e forta-

leçam uns aos outros, refletindo 

o Teu propósito em nossas vi-

das. Em Nome de Jesus. Amém.

Aprender a identificar es-
sas características pode trazer 
grandes benefícios. É essencial 
reconhecer e lidar com perso-
nalidades distintas, valorizando 
virtudes e minimizando os de-
feitos no convívio social.

Reconhecer e lidar com as 
diferenças não é apenas uma 
questão de convivência ou so-
brevivência; é também um 
chamado à sabedoria e ao cres-
cimento mútuo. Como diz Pro-
vérbios 27:17: “Assim como o 
ferro afia o ferro, o homem afia 
o seu companheiro.”

Por exemplo, pessoas com 
temperamento forte podem se 
tornar líderes natos, enquanto 
outras brilham na discrição, tra-
zendo equilíbrio, tranquilidade 
e suavidade às relações. Quan-
do compreendemos que nem 
todos nascem para fazer tudo, 
percebemos que o valor de cada 
um está justamente na singula-
ridade de suas habilidades. Ro-
manos 12:6 nos ensina: “Temos 

diferentes dons, de acordo com 
a graça que nos foi dada.”

Imagine uma grande orques-
tra onde o maestro tenta fazer 
um violinista tocar percussão 
e um percussionista tocar vio-
lino. O resultado seria frustran-
te, tanto para o maestro quan-
to para os músicos. Da mesma 
forma, quando reconhecemos 
o potencial de alguém e direcio-
namos suas habilidades para 
áreas onde podem prosperar, 
não apenas poupamos energia, 
mas também desbloqueamos 
um universo de possibilidades. 
É uma questão de observar, en-
tender e canalizar recursos hu-
manos para os lugares certos.

As diferenças sociais tam-
bém nos ensinam a lidar com 
nossos próprios limites. Preci-
samos aceitar que cada pessoa 
tem um papel único, apren-
dendo a valorizar o que os ou-
tros trazem à mesa e ajustan-
do nossas expectativas. Esse 
aprendizado contínuo requer Coluna publicada aos domingos

 É essencial 
reconhecer 
e lidar com 
personalidades 
distintas, 
valorizando 
virtudes e 
minimizando 
os defeitos no 
convívio social”

ARTE PAULO MÁRCIO

APRENDENDO A IDENTIFICAR 
E LIDAR COM AS DIFERENÇAS 
PARA OBTER UMA VIDA MELHOR

CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
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RIO DE JANEIRO

Parada 
LGBTQIA+ 
terá tempo 
nublado
Os banhistas que foram à 
Praia de Copacabana on-
tem enfrentaram um tem-
po nublado, mas sem chu-
va. Hoje, a praia recebe a 
Parada do Orgulho LGBT-
QIA+, às 11h, cujos prepa-
rativos começaram ontem. 

Os participantes vão en-
frentar um céu ainda nu-
blado, com chuvisco e chu-
va fraca isolada. A máxima 
é de 26°C e a mínima de 
19°C e os ventos se mantêm 
fracos a moderados.

Segundo o AlertaRio, o 
sol deve voltar a aparecer 
amanhã. A expectativa é de 
tempo parcialmente nubla-
do a claro e de temperatu-
ras com máxima de 29°C 
e mínima de 16°C. Não há 
previsão de chuva e os ven-
tos serão moderados. 

Na próxima terça-feira 
e na quarta-feira, o tem-
po será menos nebuloso e 
mais quente. A previsão é 
de céu claro a parcialmente 
nublado e a máxima chega 
a 32°C na terça e 35°C na 
quarta, e com as mínimas 
chegando a 16°C e 18°C, 
respectivamente.

Estado anuncia empresa que vai operar barcas
DIVULGAÇÃO

Empresa vencedora vai operar as barcas a partir do ano que vem

O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro anunciou a em-
presa vencedora do pregão 
eletrônico que vai ser a res-
ponsável por operar as bar-
cas a partir do ano que vem. 

A BK Consultoria venceu 
com um lance de R$ 1,9 bi-
lhão e tem até a semana que 
vem para enviar a documen-
tação para análise.

A licitação prevê que a 
vencedora opere o serviço 
por cinco anos, prorrogáveis 
por mais cinco.

A empresa vai substituir 

o grupo CCR, caso os docu-
mentos sejam validados, que 
já manifestou o desejo de 
romper o contrato diversas 
vezes. Atualmente, eles são 
responsáveis por seis linhas 
que transportam 40 mil pas-
sageiros por dia.

Além disso, a Secretaria de 
Estado de Transporte e Mo-
bilidade Urbana (Setram) in-
formou que convocou a CCR 
Barcas para começar a discu-
tir o processo de transição. 

Em outubro deste ano, a 
Setram divulgou a data de 

abertura da licitação para 
a contratação de uma nova 
empresa para operar as bar-
cas. A concorrência estava 
prevista para acontecer na 
última sexta-feira.

Uma das principais alte-
rações da nova modelagem é 
que o contrato será por Pres-
tação de Serviço. Com isso, 
o Governo do Estado será 
responsável pela fiscaliza-
ção, pagamento e definição 
de investimentos futuros, o 
que assegura total controle 
sobre a prestação do serviço.

Niterói: Rodrigo Neves diz que está “alinhando esforços” com Paes

Dominicana em uma reu-
nião da diretoria da entida-
de e já trabalha para viabili-
zar o projeto. Isabel tem se 
dedicado a mobilizar apoio 
internacional.

“Os Jogos Pan-America-
nos de 2007 foram um mar-
co na preparação do Rio de 
Janeiro para sediar gran-
des eventos, como a Copa 
do Mundo e as Olimpíadas 
de 2016. Agora, estamos 
alinhando esforços com o 
prefeito Eduardo Paes e sua 
equipe para trazer os Pan-A-
mericanos de 2031 ao Rio, 
com Niterói como palco de 
importantes competições. 
Este será um projeto ex-
traordinário para o esporte, 

Rio e Niterói fecham parceria
Eduardo Paes e Rodrigo Neves alinham proposta para sediar Pan-Americanos de 2031

REPRODUÇÃO

O 
prefeito eleito de Ni-
terói, Rodrigo Neves, 
conversou com pre-
feito do Rio de Ja-

neiro, Eduardo Paes, e com o 
vice-prefeito eleito Eduardo 
Cavaliere sobre uma proposta 
conjunta para sediar os Jogos 
Pan-Americanos de 2031. A 
proposta inclui a realização de 
diversas modalidades esporti-
vas em Niterói, promovendo 
integração entre as cidades e 
consolidando o legado espor-
tivo e turístico da Região Me-
tropolitana do Rio.

A vice-prefeita eleita de 
Niterói, Isabel Swan, que 
também é presidente da Co-
missão de Atletas da Panam 
Sports, está na República 

o turismo e a economia de 
ambas as cidades”, destacou 
Rodrigo Neves.

O próximo passo será a for-
malização da proposta, com a 
apresentação de uma carta de 
intenção conjunta em janeiro 
de 2025. As equipes das duas 
prefeituras já estão trabalhan-
do integradas no desenvolvi-
mento do projeto.

A prefeitura de São Paulo 
anunciou, em 2023, a candi-
datura para sediar os Jogos 
Pan-Americanos de 2031, 
contando com o apoio do 
Comitê Olímpico do Brasil, 
presidido por Paulo Wander-
ley. No entanto, o COB já tem 
um novo presidente eleito: 
Marco La Porta. Segundo o 

AlertaRio, o sol 
deve voltar a 
aparecer amanhã
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C
om a chegada das 
festas de fim de ano, 
um problema cres-
cente e silencioso 

se agrava: o abandono de 
animais. Durante esse pe-
ríodo de confraternizações 
e alegria, muitos gatos e 
cachorros, especialmente 
os mais velhos, deficien-
tes ou com pelagem escu-
ra, tornam-se vítimas da 
negligência humana. A 
realidade cruel de deixá-
-los em locais desumanos, 
como latas de lixo, é cada 
vez mais frequente, e esse 
cenário se repete a cada 
Natal, trazendo à tona a 
urgente necessidade de 
conscientização e respon-
sabilidade com a adoção e 
cuidados com os animais.

A protetora de animais 
Bruna Saraiva, presidente 
e fundadora da ONG Ajuda 
Patas, vive essa triste rea-
lidade de perto. Ela afirma 
que, embora o abandono 
de animais seja um proble-
ma constante em todos os 
meses, ele aumenta absur-
damente no fim de ano. “É 
um absurdo ainda maior 
que, próximo e durante 
uma data que deveria tra-
zer mais amor, união e es-
perança ao ser humano, 
como o Natal, continua-
mos a ver durante décadas 
casos de abandono, onde 
os ‘ tutores’ são capazes 
de descartar seus animais 
como lixo simplesmente 
porque eles não cabem em 
seus planejamentos festi-
vos”, desabafa Bruna.

O problema, segundo 
ela, está na falta de cons-
cientização das pessoas 
que, ao planejar suas via-
gens ou compromissos de 
fim de ano, não conside-
ram o bem-estar dos seus 
animais de estimação. 
Muitos optam por abando-
ná-los ao invés de buscar 
soluções adequadas, como 
encontrar alguém para cui-
dar deles ou procurar uma 
hospedagem para animais.

Bruna, que acompanha 
de perto a realidade dos 
abandonos, ressalta a ne-
cessidade urgente de mu-
dança. “Até quando os ani-
mais pagarão com sua vida 
por maldades como essa? 
Precisamos de leis severas 
para que isso não continue 
a acontecer no futuro!”, 
afirma Bruna.

Abandono de animais no fim de 
ano é um problema silencioso
A realidade cruel de deixá-los em locais como latas de lixo é cada vez mais frequente

DIVULGAÇÃO

 > Noel, um cão de gran-
de porte, preto, com 15 
anos e uma pata ampu-
tada, encontrou uma fa-
mília graças à determi-
nação de Luciana Olivei-
ra. Ela já tinha três cade-
las adotadas, resgatadas 
de situações de abando-
no, e havia prometido a 
si mesma que, quando se 
mudasse para uma casa 
maior, adotaria o cão 
mais idoso e ‘invisível’ 
do abrigo que acompa-
nhava há anos.

A oportunidade sur-
giu no Natal de 2022, 
quando um cão idoso, 
atropelado e abando-
nado, foi resgatado pela 
ONG Ajuda Patas. Após 
uma cirurgia de ampu-
tação devido à gravida-
de das fraturas, Noel 
— como foi chamado 
— passou por castração, 
vacinação e reabilitação. 
Recuperado, ele foi apre-
sentado em um vídeo 
emocionante. “Quando 
vi o vídeo do Noel, sa-
bia que era ele. Cumpri 
minha promessa e fui 
buscá-lo. Foi a melhor 
decisão da minha vida” 
relembra Luciana.

Idoso, 
deficiente e 
adotado!

 > Segundo a veterinária 
Nathaly Ituassu, os meses 
de dezembro e janeiro são 
especialmente preocupan-
tes: “Muitas pessoas viajam 
e, por não terem com quem 
deixar os pets, optam por 
abandoná-los. Além disso, há 
aqueles que adotam animais 
impulsivamente durante o 
ano e percebem que não têm 
condições de mantê-los”.

O abandono de animais, 
além de ser um ato de ex-

trema crueldade, é consi-
derado crime pela legisla-
ção brasileira. Contudo, a 
falta de conscientização e 
fiscalização faz com que o 
problema persista.

A veterinária reforça que 
o combate ao abandono exi-
ge ações integradas entre o 
poder público e a sociedade 
civil, desde campanhas edu-
cativas até políticas públicas 
de castração e incentivo à 
adoção responsável.

Com a chegada das festas, 
a mensagem é: cuidar de um 
animal é um compromisso. 
Não abandoná-los é o primei-
ro passo para uma sociedade 
mais ética e compassiva.

De acordo com Nathaly, 
em dezembro de 2019, uma 
gatinha estava sendo espan-
cada no Recreio, na Zona 
Oeste do Rio. Um homem 
que presenciou a cena agiu 
rapidamente, resgatando a 
gata e levando-a imediata-

mente para a clínica. “Foi 
uma situação muito triste, 
mas felizmente consegui-
mos oferecer o tratamento 
necessário para ela”, conta 
Nathaly. Batizada de Blue, a 
gata foi adotada pelo mesmo 
homem que a tirou daquela 
situação. Hoje, com seis anos 
de adoção, ela vive feliz e sau-
dável, sendo um exemplo de 
como uma ação de compai-
xão pode transformar a vida 
de um animal.

Veterinária reforça que são necessárias ações integradas

Noel com sua mãe pronto para comemorar mais um ano de adoção

DIVULGAÇÃO

Veterinária Nathaly Ituassu com a gatinha batizada de Blue

DIVULGAÇÃO

CRISTINA CRUZ
cristina.cruz@odia.com.br

LEI

 n De acordo com a Lei nº 
9.605/98, o abandono 
de animais, assim como 
mantê-los em correntes 
por períodos prolongados 
ou submetê-los a maus-
-tratos, é considerado cri-
me. A pena pode variar de 
dois a três anos de reclu-
são, além de multa. 

Em nota, a Prefeitura do 
Rio informou que realiza 
ações educativas nas esco-
las municipais para cons-
cientizar alunos sobre o cui-
dado e a responsabilidade 
com os animais. Disse ainda 
que conta com o programa 
‘Bicho Rio’, que oferece cas-
tração gratuita para o con-
trole da população animal.

Abandono  
é crime

A protetora Bruna 
e seus cachorrinhos 

para adoção no 
espírito natalino



FIM DA INVENCIBILIDADE DO AL-HILAL

O Al-Hilal perdeu para o Al-Khaleej por 3 a 2, ontem, pela Liga Saudita, e viu uma 

invencibilidade 46 jogos chegar ao fim. A última derrota da equipe na competição 

fora em maio de 2023, antes de o técnico Jorge Jesus assumir o comando

VASCO

Sem essa de ‘bajar’ a 
guarda para Ramón Díaz
Reencontro com desafeto, hoje no Corinthians, marca busca por vaga na Liberta

MATHEUS LIMA/VASCO

Substituto de Ramón Díaz, Rafael Paiva quer voltar a sorrir no Vasco

U
ma arrancada para 
fugir  do  Z-4  em 
2023, um 2024 de 
altos e baixos e, por 

fim, uma saída conturbada. 
A passagem de Ramón Díaz 
pelo Vasco foi intensa, mas 
o fim da relação deixou má-
goas para os dois lados. Hoje, 
às 16h, na Neo Química Are-
na, o Cruzmaltino reencontra 
seu ex-técnico no duelo com 
o Corinthians e tem a missão 
de vencer para superar de vez 
o passado e um rival direto na 
luta por uma vaga na Liberta-
dores de 2025.

Bastava apenas o polêmi-
co fim do trabalho de Ramón 
Díaz no Vasco, que terminou 
em uma briga judicial que 
dura até hoje — o clube diz 
que o treinador pediu demis-
são, mas ele nega —, para api-
mentar o confronto direto por 
um lugar na competição con-
tinental. Porém, para piorar, o 
treinador argentino deu uma 
declaração infeliz durante a 
semana, quando disse que o 

Corinthians é “muito maior” 
que o Vasco.

No momento em que o tra-
balho de Rafael Paiva, substi-
tuto de Ramón Díaz, começa 
a ser questionado, o Vasco só 
tem um jeito de provar que 
ele está errado: batendo o Ti-
mão em São Paulo. A tarefa 
está longe de ser fácil. Afinal, 
o clube paulista vive seu me-
lhor momento sob comando 
do atual treinador e venceu 
nas últimas cinco rodadas do 
Brasileirão. 

Os resultados recentes fi-
zeram o Corinthians, com 44 
pontos, passar o Vasco (43) na 

luta por uma vaga na Liberta-
dores, mas chegou a hora de 
reverter o cenário. Em caso 
de vitória, o Cruzmaltino vai 
subir para nona posição e se 
igualar ao Bahia (46), em oi-
tavo lugar. A picuinha com 
Ramón Díaz pode servir de 
motivação.

Até porque, é preciso mui-
ta motivação para superar a 
má fase. As últimas rodadas 
do Vasco no Brasileiro escan-
cararam problemas que de-
vem prejudicar o time em sua 
busca pela subida de posições 
na tabela. Outrora classificada 
como em evolução, a equipe 

comandada por Rafael Paiva 
regrediu e vem de três derro-
tas consecutivas no Brasileiro. 

Se quiser mudar tal situa-
ção, o Vasco precisa conseguir 
sua primeira vitória na Neo 
Química Arena. Em seis jogos 
no estádio, foram cinco empa-
tes, apenas um gol marcado e 
nove sofridos — sem contar o 
fato de o Gigante não vencer 
o Corinthians em São Paulo 
desde 2007, por 1 a 0, gol de 
Allan Kardec e que culminou 
no rebaixamento do Timão 
naquele Brasileiro.

O setor defensivo, aliás, tem 
sido motivo de grande preocu-
pação — são sete gols sofridos: 
3 a 0 para Botafogo e Fortale-
za, fora de casa, e 1 a 0 para o 
Internacional dentro de São 
Januário. Há a expectativa por 
um G-9 no Brasileirão, que já é 
G-7 após o título do Flamengo 
na Copa do Brasil e sua perma-
nência entre os seis primeiros. 
Portanto, é hora de superar as 
adversidades e fazer bonito na 
Terra da Garoa.

FLUMINENSE

CAMPEONATO INGLÊS

Semana decisiva agita o Tricolor 
Depois do empate em 2 a 2 
com o Fortaleza, em pleno 
Maracanã, o Fluminense não 
tem a menor margem para 
perder pontos nos próximos 
jogos do Brasileirão. A qua-
tro rodadas do fim do cam-
peonato, o Tricolor terá pela 
frente dois confrontos que 
podem representar um divi-
sor de águas na luta contra 
o rebaixamento: Criciúma, 
terça-feira, e Athletico- PR, 
no próximo domingo.

Principalmente no due-
lo com o Tigre, que será no 
Maraca, a obrigação é ven-
cer para não correr o risco de 

 N O Corinthians terá desfal-
ques de peso no duelo contra 
o Vasco, hoje, em Itaquera. Ar-
tilheiro da equipe no Brasileiro, 
com 11 gols, Yuri Alberto sofreu 
lesão no músculo posterior da 
coxa direita, de grau 1B, contra 
o Cruzeiro. Quem também está 
fora é o holandês Memphis De-
pay, companheiro de ataque 
de Yuri Alberto, suspenso pelo 
segundo cartão amarelo.

Romero e Talles Magno têm 
a responsabilidade de manter 
o embalo do Corinthians, que 
venceu os últimos cinco jogos e 
fez 12 gols — a dupla de ataque 
titular foi responsável por oito 
deles. Já a dupla que assume 
o ataque hoje tem sete (5 de 
Romero e 2 de Talles Magno). 
O zagueiro colombiano Félix 
Torres, que voltou da Data Fifa 
lesionado, também está fora.

DESFALQUES DE PESO NO TIMÃO

Time de Mano Menezes tem dois confrontos diretos para tentar se livrar do rebaixamento

Local: Neo Química Arena. Árbitro: Davi de Oliveira Lacerda (ES). Horário: 16h

CORINTHIANS VASCO

Hugo Souza, Matheuzinho, André 
Ramalho, Gustavo Henrique (Cacá) e 
Matheus Bidu; Martínez, Alex Santana 
(Breno Bidon), Carrillo e Garro; Talles 
Magno e Romero. Técnico: Ramón Díaz

Léo Jardim, Paulo Henrique, João Victor, 
Léo e Piton; Hugo Moura, Galdames e 
Payet (Coutinho); Pumita, Vegetti e 
Leandrinho (Emerson Rodríguez). 
Técnico: Rafael Paiva

FICHA TÉCNICA

terminar a rodada dentro do 
Z-4, como reforçou o técnico 
Mano Menezes.

“É decisão. O jogo de 
terça-feira tem caráter de 
decisão. Terça, a gente tem 
que vencer. Vamos enten-
der como o jogo vai ser jo-
gado, melhorar um pouco 
a bola parada. Vamos me-
lhorar pequenos detalhes 
para buscar a vitória”, frisou 
o técnico depois do empate 
com o Fortaleza.

Em seguida, virá mais um 
‘jogo de seis pontos’ contra o 
Athletico-PR, em Curitiba. 
Se emendar duas vitórias se-

guidas, o Fluminense prati-
camente se livra da degola, 
mas se tropeçar, pode ficar 
com um pé na Série B.

Na penúltima rodada, o 
adversário será o Cuiabá, 
praticamente rebaixado, 
novamente no Maracanã. 
Por fim, uma pedreira: o Pal-
meiras, talvez lutando pelo 
título, no Allianz Parque, 
na 38ª e última rodada do 
Brasileiro.

Outrora preterido e agora 
com mais oportunidades sob 
comando de Mano Menezes, 
Renato Augusto foi decisi-
vo ao dar a assistência para 

Cano empatar o duelo com 
o Fortaleza, sexta-feira, no 
Maracanã. Após a partida, 
Mano explicou que tem dado 
mais chances ao meia por-
que a experiência para lidar 
com momentos de pressão 
pode pesar na luta contra o 
rebaixamento.

“Renato é experiente e já 
passou por situações seme-
lhantes. Ele traz calma e qua-
lidade técnica em momentos 
de alta tensão, algo essencial 
para esses últimos jogos. É 
um jogador comprometido 
e será muito útil”, frisou o 
treinador.

Tottenham goleia o 
City em pleno Etihad

REPRODUÇÃO

Mesmo fora de casa, o Tottenham ampliou a crise do City

O Tottenham deitou e ro-
lou no Etihad Stadium. 
Com grande atuação, os 
Spurs golearam o Man-
chester City por 4 a 0 e au-
mentaram a crise no rival. 
Maddison foi o destaque, 
com dois gols – os outros 
foram de Pedro Porro e 
Johnson.

O resultado escancara 
a má fase do Manchester 
City. Afinal, é a quinta der-
rota seguida na tempora-
da, a maior sequência ne-
gativa da carreira de Pep 
Guardiola. Neste período, 
o time foi eliminado nas 
oitavas da Copa da Liga 
Inglesa justamente para 
o Tottenham, caiu diante 

do Bournemouth e Brighton, 
pela Premier League, e levou 
uma goleada do Sporting, na 
Liga dos Campeões.

Apesar da derrota, o City 
segue em segundo lugar, com 
23 pontos, mas viu os rivais 
Chelsea e Arsenal encosta-
rem, com 22. Por outro lado, 
o Liverpool tem 28 e ainda 
joga na rodada, hoje, contra 
o Southampton, fora de casa. 
Já o Tottenham subiu para a 
sexta posição, com 19.

Os dois times voltam a 
campo no próximo domin-
go: o Tottenham fará o dér-
bi londrino com o Fulham, 
enquanto o City, também no 
domingo, visitará o líder Li-
verpool, em Anfield.
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FLAMENGO

Gabigol recorda bi 
da Libertadores  
e manda recado
Autor dos dois gols da final, atacante celebra façanha 
obtida há cinco anos, em um 23 de novembro histórico

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

Gabigol beija taça da Libertadores de 2019, em Lima: atacante foi o herói do bicampeonato

O
ntem foi dia de a Na-
ção recordar e reviver 
um dos momentos 
mais marcantes da 

história do Flamengo: o 23 de 
novembro de 2024 marcou os 
cinco anos da conquista do bi-
campeonato da Libertadores, 
em Lima, no Peru, após duelo 
eletrizante com o argentino 
River Plate. Autor dos dois 
gols da virada histórica em 
aproximadamente três minu-
tos, Gabigol, que está de saída 
do clube, mandou um recado 
no aniversário da façanha.

Nas rede sociais, o camisa 
99 da Gávea fez questão de 
compartilhar a imagem pu-
blicada no dia do título em 
2019. A legenda “A história foi 
escrita”, agora tem o comple-
mento de “E nada apagará”, 
postou o atacante, que, assim 
como o Flamengo, está dan-
do ponto final a um relacio-

namento marcado por mui-
tos títulos e últimos capítulos 
conturbados. 

Gabigol conquistou dois 
Brasileiros (2019 e 2020), duas 
Libertadores (2019 e 2022), 
duas Copas do Brasil (2022 e 
2024), uma Recopa Sul-Ame-
ricana (2020), duas Superco-
pas do Brasil (2020 e 2021) e 
quatro vezes o Estadual (2019, 
2020, 2021 e 2024).

TÍTULO DE 1981 É LEMBRADO
Curiosamente, o Flamen-

go também destaca 23 de 
novembro por conta do pri-
meiro título da Libertadores 
em sua história, na final con-
tra o Cobreloa, do Chile, em 
1981. Após vencer o primei-
ro jogo no Maracanã (2 a 1) e 
perder o segundo (1 a 0) em 
Santiago, o ídolo Zico mar-
cou duas vezes no triunfo (2 
a 0) na terceira partida, em 
Montevidéu. 

Em texto publicado, o clube 
exaltou a importância da data 
e como o espaço de 38 anos 
entre as duas conquistas foi 
marcado por um sonho: “Em 
23 de novembro, o universo se 
alinha em vermelho e preto. É 
verdade, sem mentira. Certo, 
muito verdadeiro. O que está 
em 1981 é como o que está em 
2019, para realizar os milagres 
de uma única coisa”.

Em nova mensagem 
alusiva ao título 
da Libertadores, 
Gabigol enfatizou 
que nada apagará a 
história já escrita

GAROTADA VENCE O VASCO E FATURA O CARIOCA SUB-17 

 NCom gols de Joshua e Christian, 
o Flamengo venceu o Vasco por 
2 a 0 na final do Carioca Sub-
17, ontem, na Gávea. O título é 
como um “troco” nas categorias 
de base após a conquista do rival 
no Estadual sub-20. No jogo de 
ida, com mando do Vasco no Es-
tádio Nivaldo Pereira, em Nova 
Iguaçu, houve empate: 1 a 1.

Os gols do Flamengo saíram 
em lances de bola parada. No pri-
meiro tempo, o atacante Joshua 
marcou em bonita cobrança de 
falta por baixo da barreira. Já na 
segunda etapa, o meia Christian 
ganhou no alto e fez o segun-
do gol depois de cruzamento de 
Joshua, também cobrando falta.

A equipe sub-17 do Flamengo 

é  c o m a n d a d a  p o r  D a n i e l 
Franklin, que substituiu Filipe 
Luís — o atual treinador do time 
principal iniciou no sub-17 e foi 
promovido ao sub-20 antes de 
assumir o grupo profissional. 
Com o título da Copa Rio con-
quistado no primeiro semestre, 
o Flamengo também se sagrou 
campeão da Recopa Rio Sub-17.

Léo Ortiz está fora dos planos da Juventus
O interesse da Juven-

tus, da Itália, pela con-
tratação do zagueiro Léo 
Ortiz, de 28 anos, esfriou. 
De acordo com informa-
ções do jornalista italia-
no Mirko Di Natale, a alta 
pedida da diretoria do 
Flamengo para negociar 
o jogador assustou os ita-
lianos. Com isso, a nego-
ciação não deverá aconte-
cer neste momento.

O Flamengo teria pe-
dido 15 milhões de euros 
(cerca de R$ 90,8 mi-
lhões) para iniciar uma 
conversa. O nome de Or-
tiz passou a ser avaliado 
pela Juventus após a gra-
ve lesão sofrida por Bre-
mer, zagueiro brasileiro 
da ‘Velha Senhora’, que 
operou o joelho esquer-
do e só deverá voltar ao 
clube italiano a partir de 

abril do ano que vem.
Léo Ortiz chegou ao Fla-

mengo no meio da tempo-
rada, após uma longa nego-
ciação com o Bragantino. O 
Rubro-Negro desembolsou 
algo em torno de 7 milhões 
de euros (equivalente a R$ 

37,6 milhões), e o valor pode 
chegar a 8 milhões de euros 
(R$ 43 milhões) se metas fo-
rem atingidas.

O zagueiro tem contrato 

com o Flamengo até de-
zembro de 2028 e já tinha 
sido convocado para a se-
leção brasileira, nos tem-
pos em que ainda defen-
dia as cores do Braganti-
no. Léo Ortiz foi chamado 
para substituir Éder Mi-
litão, que também sofreu 
uma grave lesão, porém, 
no joelho direito, nos últi-
mos dois jogos da seleção 
brasileira nas Eliminató-
rias, contra Venezuela e 
Uruguai.

Com vistas ao jogo de 
terça-feira, contra o For-
taleza, no Ceará, pelo 
Brasileiro, o técnico Fil-
pe Luís deverá ter à dis-
posição De La Cruz, re-
cuperado de uma lesão 
no músculo posterior da 
coxa direita, Carlinhos, 
também livre de lesão na 
coxa direita.

O Flamengo 
teria pedido R$ 
90,8 milhões por 
Léo Ortiz. O alto 
valor assustou a 
diretoria da Juve
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BOTAFOGO

Empate com adeus à liderança
Alvinegro fica apenas no 1 a 1 com o Vitória e é ultrapassado pelo Palmeiras na ponta do Brasileirão  

O 
Botafogo voltou a 
jogar mal e perdeu 
a liderança do Cam-
peonato Brasileiro. 

Em duelo contra o Vitória, 
ontem, no Nilton Santos, o 
Alvinegro saiu atrás, conse-
guiu buscar o empate por 1 a 1 
no fim da partida, com Tiqui-
nho, mas, com o tropeço, foi 
ultrapassado pelo Palmeiras. 
O resultado, somado com a 
vitória dos paulistas por 1 a 0 
sobre o Atlético-GO, fez com 
que as duas equipes chegas-
sem aos 70 pontos. O Alviver-
de lidera nos critérios de de-
sempate por ter uma vitória a 
mais. Terça-feira, o Botafogo 
enfrentará o Palmeiras, no 
Allianz Parque, em São Pau-
lo, em confronto direto pelo 
primeiro lugar na tabela. 

O primeiro tempo não foi 
bom para o Glorioso, que pa-
receu estar bastante tenso 
com a necessidade da vitória 
para manter a liderança do 
Brasileiro a três rodadas do 
fim do campeonato. Em casa, 
contra um rival da segunda 
parte da tabela, a equipe de 
Artur Jorge não mandou na 
partida em nenhum momen-
to antes do intervalo.

Com problemas para mar-
car, o Botafogo deu espaço ao 
Vitória, que saiu na frente aos 
20 minutos. Após boa joga-
da pela direita por Matheu-
sinho, a defesa alvinegra não 
conseguiu afastar e Alerran-

dro finalizou para o fundo da 
rede. Desnorteados, os donos 
da casa só conseguiram uma 
boa chance de gol no primei-
ro tempo: aos 39 minutos, 
Thiago Almada achou belo 
passe para Cuiabano, o late-
ral cruzou para Igor Jesus, 
que finalizou, mas Lucas Ar-
canjo fez grande defesa.

Artur Jorge mexeu no in-
tervalo com a entrada de 
Tiquinho Soares, Eduardo 
e Mateo Ponte nas vagas de 
Junior Santos, Eduardo e Vi-
tinho. O Botafogo respondeu 
positivamente e com apenas 
oito minutos criou três chan-
ces com Igor Jesus, Tiquinho 
e Almada, porém, Lucas Ar-
canjo apareceu muito bem.

Matheus Martins entrou 
no lugar de Almada aos 13 
minutos e o atacante ajudou 
a criar uma oportunidade. 
Cinco minutos depois, ele 
levantou bola para a área e 
Savarino finalizou para fora. 
Os últimos minutos foram de 
muita tensão. Aos 41 minu-
tos, o Botafogo conseguiu o 
empate. Após cruzamento de 
Matheus Martins, Tiquinho 
Soares desviou e a bola tocou 
em Wagner Leonardo, antes 
de morrer no fundo da rede. 

Nos acréscimos, o Alvine-
gro teve chance de virar em 
uma bola lançada para dentro 
da área, mas Lucas Arcando 
foi bem. O Botafogo ainda 
teve Tiquinho expulso.

COPA SUL-AMERICANA

Cruzeiro perde para o Racing e sonho 
do título inédito vira amargo pesadelo
Clube argentino vence por 3 a 1 e volta a levantar uma taça continental após 36 anos

AFP

O sonho do Cruzeiro de 
conquistar a inédita Copa 
Sul-Americana, após 32 
sem um título internacio-
nal, virou pesadelo, ontem, 
no Estádio La Nueva Olla, 
em Assunção. Com gols de 
Martirena, Adrián Martí-
nez e Roger Martínez, os 
argentinos venceram por 
3 a 1 — Kaio Jorge descon-
tou para os mineiros — e 
fizeram a festa de seus tor-
cedores, que comparece-
ram em grande número à 
capital paraguaia. 

Com a vitória, além do 
título, o Racing ainda fa-
turou o prêmio de US$ 6 
milhões (algo em torno 
de R$ 34,8 milhões) e ga-
rantiu uma vaga na fase 
de grupos da Libertadores 
de 2025. Vice-campeão, o 
Cruzeiro embolsou US$ 
2 milhões (aproximada-
mente R$ 11,6 milhões) 
como premiação por ter 
chegado à finalíssima da 
Copa Sul-Americana. 

O Racing foi arrasador 
no começo e, apesar da 
reação dos mineiros no 
segundo tempo, levou o 
título inédito da compe-
tição. A equipe de Avella-
neda não conquistava ne-
nhuma taça continental 
desde 1988, quando levou 
a Supercopa Libertadores.

O começo do Racing foi 
arrasador, com o Cruzei-
ro mal conseguindo tocar 
dois passes no seu campo 
de defesa. Com três minu-

Após primeiro tempo para ser esquecido, o Cruzeiro reagiu, só que o Racing teve mais sangue frio na final

tos, os argentinos saíram na 
frente com Martinera. Porém, 
o lance foi anulado pelo VAR, 
para alívio dos cruzeirenses.

Porém, foi um sinal de que 
as coisas ficariam ainda mais 
complicadas para os minei-
ros. O Racing seguiu superior 
e marcou duas vezes antes dos 
20 minutos. Aos 15, Martine-
ra foi cruzar, a bola pegou um 
efeito e Cássio aceitou. Quatro 
minutos depois, Adrián Mar-

tínez concluiu bela jogada 
dos argentinos e aumentou a 
vantagem.

Surpreso, Fernando Diniz 
colocou Lucas Silva na vaga 
de Walace, ainda no primei-
ro tempo, e o Cruzeiro me-
lhorou. Na segunda etapa, o 
Cruzeiro voltou em um ritmo 
diferente e com apenas sete 
minutos diminuiu. Matheus 
Pereira fez boa jogada indi-
vidual e serviu Kaio Jorge, 

que marcou após tentar duas 
vezes para vencer o goleiro 
do Racing.

O Cruzeiro passou a ter 
mais a bola, porém, o Ra-
cing se fechou. Apesar da in-
sistência do clube mineiro, 
ofensivo, o Racing conseguiu 
sofrer pouco. Nos acrésci-
mos, em contra-ataque, Ro-
ger Martínez fez o terceiro 
gol e sacramentou o título 
dos argentinos.

PRÓXIMOS JOGOS - SÉRIE A
JOGO HORA LOCAL

35ª RODADA / HOJE

Internacional x RB Bragantino  16h Beira-Rio

Bahia x Athletico-PR  16h Fonte Nova

Corinthians x Vasco  16h Neo Química

35ª RODADA / TERÇA-FEIRA

Fluminense x Criciúma  19h Maracanã

Fortaleza x Flamengo  20h Castelão

36ª RODADA / TERÇA-FEIRA

Palmeiras x Botafogo  21h30 Allianz Parque

Atlético-MG x Juventude  21h30 Arena MRV

35ª RODADA / QUARTA-FEIRA

Cruzeiro x Grêmio  21h Mineirão

JOGO LOCAL

n site: www.odia.com.br

tabelaçoaço

Libertadores

*Resultado não computado até o fechamento desta edição

Pré-Libertadores Sul-Americana Zona neutra Rebaixamento

CAMPEONATO BRASILEIRO - SÉRIE A
 CLASSIFICAÇÃO 
  CLUBES PT J V E D GP GC S AP

RESULTADOS - SÉRIE A

34ª RODADA / SEXTA-FEIRA

 Fluminense 2 x 2 Fortaleza Maracanã

35ª RODADA / ONTEM

 Botafogo 1 x 1 Vitória Nilton Santos

Atlético-GO 0 x 1 Palmeiras Antônio Accioly

Juventude 1 x 1 Cuiabá Alfredo Jaconi

*São Paulo  x  Atlético-MG Morumbis

 1º Palmeiras 70 35 21 7 7 57 28 29 66,0%

 2º Botafogo 70 35 20 10 5 53 27 26 66,0%

 3º Fortaleza 64 34 18 10 6 49 34 15 62,0%

 4º Flamengo 62 34 18 8 8 53 38 15 60,0%

 5º Internacional 62 34 17 11 6 47 28 19 60,0%

 6º São Paulo 58 34 17 7 10 48 35 13 56,0%

 7º Cruzeiro 47 34 13 8 13 39 37 2 46,0%

 8º Bahia 46 34 13 7 14 44 44 0 45,0%

 9º Corinthians 44 34 11 11 12 41 42 -1 43,0%

 10º Vasco 43 34 12 7 15 36 50 -14 42,0%

 11º Atlético-MG 43 34 10 13 11 42 47 -5 42,0%

 12º Vitória 42 35 12 6 17 40 49 -9 40,0%

 13º Grêmio 40 34 11 7 16 40 44 -4 39,0%

 14º Athletico-PR 40 34 11 7 16 37 41 -4 39,0%

 15º Juventude 39 35 9 12 14 43 55 -12 37,0%

 16º Fluminense 38 34 10 8 16 30 38 -8 37,0%

 17º Criciúma 37 34 9 10 15 39 49 -10 36,0%

 18º Bragantino 37 34 8 13 13 35 41 -6 36,0%

 19º Cuiabá 30 35 6 12 17 27 44 -17 28,0%

 20º Atlético-GO 26 35 6 8 21 24 53 -29 24,0%

Igor Jesus domina a bola diante da marcação de Willian Oliveira: tenso, o Botafogo voltou a tropeçar no Nilton Santos e agora é vice-líder

VITOR SILVA / BOTAFOGO
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